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O Ministério da Agricultura
(Mapa) anunciou, na semana
passada, a liberação de R$ 170
milhões para o Banco do Bra-
sil, Itaú/BBA, CrediMinas e a
Cooperativa de Crédito Rural
dos Cafeicultores da Região
deVarginha(MG).Estesagen-
tes financeiros vão emprestar
até o limite de R$ 200 mil (R$
1.440 por hectare) para a ca-
deia produtiva do café.

SANIDADEANIMAL

POLÍTICASPÚBLICAS

COMERCIALIZAÇÃO

Estudo do Instituto de Econo-
miaAgrícola(IEA)mostraque
asexportaçõesdoagronegócio
paulista cresceram 34,2%, pa-
raUS$4,75bilhões,entrejanei-
ro e abril, em relação ao mes-
mo período de 2006. Já as im-
portações somaram US$ 1,59
bilhão,aumentode31,4%.Osal-
docomercial foi de US$ 3,16 bi-
lhões, 35,6% maior em relação
ao ano passado.

NotíciasdaTerra:Ambiente

A Embrapa e a Organização
Pan-Americana de Saúde, do
Centro Pan-Americano de Fe-
breAftosa(Panaftosa),assina-
ram, na semana passada, um
memorando de entendimento
com o objetivo de desenvolver
programas em sanidade ani-
mal. O objetivo é ampliar a ba-
sedeconhecimentosparaode-
senvolvimento sustentável da
agropecuária.

Mapaliberarecursos
parasetorcafeeiro

Exportaçõespaulistas
aumentam34,2%

Poluiçãoporfogãoalenha

Beth Melo

Nosábado,umaexpediçãofor-
madaporduaspessoassaiude
Caetés (MG) em direção ao
Maranhão,comopropósitode
investigar a poluição do ar do-
méstico causada por fogões a
lenha. Segundo o coordena-
dor do projeto, especialista
emfogõeseengenheiro flores-
tal Rogério Miranda, o roteiro
foi traçado com base em um
trabalho da ONG Winrock,
que identificou as regiões bra-
sileirasonde hámaiornúmero
deusuários de fogões a lenha e
a carvão vegetal.

Miranda cita pesquisa do
InstitutoBrasileirodeGeogra-
fiaeEstatística(IBGE),segun-
do a qual, de 45 milhões de do-
micílios, 42 milhões têm fogão
a gás, 6 milhões têm fogão a
lenha e 3,2 milhões, a carvão.
“Têm famílias que possuem
até os três tipos de fogões.

A idéia da Winrock é redu-
zir o consumo de lenha para
obter maior eficiência energé-
tica, eliminar a poluição do ar
doméstico e ter preço mais
acessível. “Vamos trabalhar
também com o fogão a álcool”,
diz Miranda.

Ele conta que a expedição
vaivisitarcomunidadesnaBa-
hia, Minas Gerais, Pernambu-
co, Piauí e Maranhão, onde
mostrará modelos de fogões a
lenhamaiseficientesdaGuate-
mala,Índia,ChinaeBrasil.Mi-
randa conta que os modelos a
serem apresentados são mo-
dernos, com chaminé, gastam
menos lenha, produzem me-
nosfumaçaetêmcustoacessí-
vel, entre R$ 75 e R$ 300, em
escala comercial.

Aomesmotempo,umaequi-
pe de campo vai entrevistar
1.200 famílias no roteiro, para
sabersobreapoluiçãodoardo-

méstico, além de entrar na co-
zinha, fotografar e descobrir o
nível de exposição das pessoas
à fumaça. De acordo com Mi-
randa, a poluição por fumaça

da lenha e do carvão é a oitava
causa de mortes no mundo e a
quartacausanospaísessubde-
senvolvidos,segundoaOrgani-
zação Mundial de Saúde
(OMS). “Só no Brasil são 4.100
mortes anuais. Os dados estão
no relatório da OMS. O País
aparece na 37ª posição entre

os 193 países e em primeiro na
América Latina.”

ALTERNATIVA
Em Minas Gerais, onde há tra-
diçãonousodefogãoa lenha,o
Projeto Gaia está fazendo tes-
tescomfogõesaálcool.Segun-
do a coordenadora do projeto
noBrasil,ReginaCouto,oobje-
tivo é reduzir o uso do fogão a
lenha por causa dos proble-
masdesaúdecausadospelafu-
maça, além de oferecer alter-
nativaparaosfogõesagás,pa-
ra diminuir a emissão dos ga-
ses do efeito estufa.

Reginaconta queforamins-
talados 80 fogões a álcool, de
suas bocas, em residências de
um assentamento na zona ru-
ral de Betim, na periferia de
SalinaeemUrucânia,nesteca-

so, para famílias de funcio-
nários da Usina de Jatibo-
ca.Eladestacacomovanta-
gens do fogão a álcool a se-
gurança,afacilidadedema-
nuseio, a possibilidade de
compraroálcoolempeque-
nas quantidades e a rapi-
deznocozimento.“Asfamí-
lias economizaram de 20 a
30 minutos por dia na cozi-
nha, em relação com o fo-
gão a gás”, diz. “Umlitro de
álcool dura, em média, de 3
a 4 horas.” ●
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MODERNOS–Menospoluentesemaiseficientes

Modeloaálcool
reduztempode
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até30minutos

MODELOSPRIMITIVOS–Muita fumaçadeixa
asparedesescuraseprejudicaasaúde

ALCOOL–Segurançae rapideznocozimento
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Fabricamos 
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